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 Abstract

Oliveira, O.M.P., Mianzan, H., Migotto, A.E. & Marques, A.C. Identifi cation key for the ctenophores 
from Brazilian coast. Biota Neotrop. Sep/Dez 2007 vol. 7, no. 3 http://www.biotaneotropica.org.br/v7n3/pt/
abstract?identifi cation-key+bn03507032007. ISSN 1676-0603.

Although ctenophores are abundant and ecologically important in the marine environment, they are poorly 
known in the Brazilian coast. The present study is a taxonomic key for the ctenophores from the Brazilian coast. 
It aims to help students and non-specialist researchers with the identifi cation of those organisms. Collecting, 
preserving and photographing methods are described. Characters that distinguish the thirteen species registered 
in Brazilian marine territories are presented.
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Resumo

Oliveira, O.M.P., Mianzan, H., Migotto, A.E. & Marques, A.C. Chave de identifi cação dos Ctenophora 
da costa brasileira. Biota Neotrop. Sep/Dez 2007 vol. 7, no. 3 http://www.biotaneotropica.org.br/v7n3/pt/
abstract?identifi cation-key+bn03507032007. ISSN 1676-0603.

Embora abundantes e importantes ecologicamente no meio marinho, os ctenóforos do litoral brasileiro têm 
sido pouco estudados. O presente estudo tem por objetivo prover informações para auxiliar na identifi cação desses 
organismos. Para tal, são descritos métodos de fi xação e documentação fotográfi ca dos ctenóforos. A terminologia 
referente ao grupo, em língua portuguesa, é apresentada na forma de um glossário. Além disso, as características 
que distinguem as treze espécies registradas para águas brasileiras são organizadas em uma chave de identifi cação. 
A complementação da identifi cação pode ser feita pela literatura indicada para cada espécie.

Palavras-chave: ctenóforos, zooplâncton, plâncton gelatinoso, pelagial, bentos, Brasil.
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Introdução

Os Ctenophora são um fi lo de animais marinhos de corpo translú-
cido, gelatinoso e frágil. Caracteristicamente apresentam, pelo menos 
em alguma fase do seu ciclo de vida, oito fi leiras longitudinais de 
ctenos (pentes formados por cílios justapostos) que, em geral, atuam 
na locomoção (Harbison & Madin, 1982).

Devido à simetria corpórea birradial (Figura 1), o grupo já foi 
incluído entre os Radiata, juntamente com cnidários e equinodermos 
(L. Agassiz 1860). Posteriormente, foi considerado como parte dos 
Coelenterata, por compartilhar com os Cnidaria características como 
a constituição gelatinosa do corpo e ausência de um sistema digestivo 
completo (Hyman 1940). Atualmente, a posição dos Ctenophora na 
fi logenia dos Metazoa é incerta. Embora estudos morfológicos os 
coloquem como grupo irmão de todos os animais bilaterais (e.g. 
Nielsen 2001, Brusca & Brusca 2007), dados moleculares são in-
conclusivos, oscilando sua posição entre os fi los basais (e.g. Zrzavý 
et al. 1998, Podar et al. 2001, Wallberg et al. 2004).

Embora seja um grupo com relativamente poucas espécies (cerca 
de 120, segundo Mills 1998-2007), estas são geralmente conspícuas, 
abundantes e de ampla distribuição. Os Ctenophora são mais conhe-
cidos pelas belas formas planctônicas, mas há espécies bentônicas de 
hábitos crípticos e corpos vermiformes (Oliveira & Migotto 2007). 
Ainda que as espécies planctônicas sejam quase transparentes, a 
bioluminescência (Haddock & Case 1995) e a iridescência nos pentes 
ciliares (Welch et al. 2005) são comuns, propriedades que os tornam 
visíveis na coluna de água, tanto de noite quanto de dia.

Como vorazes predadores, esses animais ingerem grandes quan-
tidades de pequenos organismos zooplanctônicos (Bishop 1968), in-
cluindo larvas de peixes de grande importância econômica  (Oliveira & 
Marques 2007). Entretanto, alguns grupos de ctenóforos, como os 
Haeckeliidae e os Beroidae, se alimentam de outros organismos 
planctônicos gelatinosos, por vezes até maiores do que eles próprios 

(Swanberg 1974, Mills & Miller 1984). Sua atuação predatória, alia-
da ao rápido processo reprodutivo de algumas espécies, pode gerar 
problemas econômicos de larga escala, como no caso da introdução 
acidental de Mnemiopsis leidyi no Mar Negro, no início da década de 
1980, transportado em água de lastro de navios (GESAMP 1997). Ao 
encontrar um ambiente favorável, desprovido de predadores, M. leidyi 
atingiu níveis extremos de superpopulação em poucos anos, reduzindo 
os estoques de peixes de importância comercial devido à predação 
sobre seus ovos e larvas, e sobre o plâncton, fonte de alimentação 
destes peixes (GESAMP 1997, Kideys 2002). Por outro lado, Beroe 
ovata foi também introduzido acidentalmente no Mar Negro. Este, 
devido ao hábito de se alimentar vorazmente de outros ctenóforos, 
foi o responsável pelo controle populacional do M. leidyi na região 
(Kideys 2002). Acredita-se que espécies do gênero Beroe sejam solu-
ções para o controle da superpopulação de M. leidyi em outras áreas 
invadidas, como o Mar Cáspio (Kideys 2002), Mar Báltico (Oliveira 
2007) e Mar do Norte (Boersma et al. 2007).

A maioria dos ctenóforos é hermafrodita simultâneo  (Harbison & 
Miller 1986), sendo geralmente capazes de auto-fecundação e, 
em alguns casos, iniciando o período reprodutivo já na fase larval 
(Baker & Reeve 1974). Geralmente liberados no meio circundante, 
os ovos dão origem a uma larva, denominada cidipídia, exceto nos 
Beroidae, que possuem larvas morfologicamente semelhantes aos 
adultos (Harbison & Madin 1982). Algumas espécies de Platyctenida 
(ordem de ctenóforos bentônicos) apresentam protandria (Harbison & 
Madin 1982). A reprodução assexuada, pela fi ssão do corpo parental, 
também pode ocasionalmente ocorrer nos Platyctenida (Harbison & 
Madin 1982).

Dentre as cerca de 120 espécies conhecidas atualmente (Mills 
1998-2007), treze (vide tabela 1) foram reportadas em águas bra-
sileiras (Marcus 1957, Mianzan 1999, Oliveira & Migotto 2006). 
As difi culdades inerentes aos processos de coleta, preservação e 

es

eaea

es

bt

o
o

bt

cba

Figura 1. Representação dos planos de simetria dos ctenóforos, utilizando Bolinopsis vitrea como modelo. a) vista no plano tentacular; b) vista aboral mos-
trando os planos de corte no eixo estomodeal (em vermelho) e no eixo tentacular (em verde); e c) vista no plano estomodeal. (fotos: A. Migotto) Legenda: ea, 
extremidade aboral; bt, bainha tentacular; es, estomodeu; o, extremidade oral.

Figure 1. Symmetry planes of the ctenophores, using Bolinopsis vitrea as model. a) view of the tentacular plane; b) aboral view, showing the stomodeal axis 
(in red) and the tentacular axis (in green); and c) view of the stomodeal plane. (photos: A. Migotto) Legends: ea, aboral extremity; bt, tentacular bulb; es, 
 stomodeum; o, oral extremity.
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manutenção in vivo de espécimes têm sido responsáveis pelo parco 
conhecimento que se detém deste grupo animal até o momento.

O presente estudo tem por objetivo apresentar características que 
facilitem a identifi cação das espécies encontradas na costa brasileira, 
permitindo que estudantes e pesquisadores não familiarizados com o 
grupo possam fazer identifi cações confi áveis. Além disso, buscamos 
padronizar a terminologia técnica, em língua portuguesa, apresen-
tando um glossário de termos comumente utilizados no estudo dos 
Ctenophora.

Material e Métodos

Embora atualmente o conhecimento dos ctenóforos tenha se 
benefi ciado das modernas técnicas de observação e amostragem 
utilizando submersíveis tripulados ou não, a coleta por meios tradi-
cionais é ainda o único recurso para os pesquisadores e instituições 
que não dispõem desses equipamentos de custo e operação elevados 
(Haddock 2004). A coleta de ctenóforos pelágicos pode ser feita por 
meio direto (em mergulho livre ou autônomo, veja Haddock & Heine 
2005) ou indireto (com a utilização de rede de plâncton). Embora a 
primeira (utilizando-se sacos ou recipientes plásticos) seja a preferen-

cial, pois é a técnica que menos danifi ca esses frágeis organismos, ela 
não é viável em muitas situações, além de não ser adequada à coleta 
de exemplares pequenos (menos de 30 mm aproximadamente). A 
utilização de redes de plâncton é a opção geralmente mais simples. A 
rede deve ter malha variando entre 300 e 500 µm, boca larga (60 cm 
de diâmetro ou mais) e copo com volume de pelo menos um litro. Os 
arrastos devem ser de curta duração (cerca de 5 minutos no máximo) e 
lentos, para evitar adensamento excessivo. O transporte dos espécimes 
durante as coletas deve ser feito, preferencialmente, em recipientes 
térmicos, com paredes arredondadas e com grandes volumes de água 
(pelo menos 10 vezes o volume dos animais coletados). As técnicas 
gerais de coleta, manutenção em laboratório e fi xação são semelhan-
tes às empregadas para outros organismos gelatinosos planctônicos, 
conforme detalhadas em Raskoff et al. (2003).

Ctenóforos bentônicos (no caso V. multiformis) são coletados 
examinando-se substratos diversos sob estereomicroscópio, tais como 
algas, conchas e seixos. Durante o transporte e triagem, é importante 
não deixar o material exposto ao ar, mantendo-o em um recipiente 
com a água do ambiente aonde foi coletado.

A fi xação de ctenóforos nos meios fi xadores comuns (formol e 
etanol) geralmente não produz bons resultados. Soluções fi xadoras 
alternativas, como as de Adams et al. (1976), Corrêa (1987) e Mianzan 
(1999), além de serem tóxicas, também não produzem resultados ple-
namente satisfatórios, em especial a longo prazo. Dentre as espécies 
apresentadas neste estudo, apenas as do gênero Beroe conservam-se 
bem em formol. Os exemplares devem ser fi xados em uma solução 
tamponada de formol a 5% em água do mar. É importante medir o 
comprimento do animal antes da fi xação e incluir esse dado na eti-
queta de identifi cação, pois é esperado que os espécimes encolham 
gradual e intensamente após a fi xação.

Para estudos bio-moleculares, o etanol a 95% é o fi xador ideal. 
No etanol, a porção gelatinosa do animal extravasa do corpo, turvando 
a solução fi xadora. Para acelerar o processo de extravasamento da 
mesogléia, pode-se agitar o frasco logo após a colocação do animal 
no fi xador. O resíduo de material que fi ca no fundo do frasco são 
tecidos, justamente a porção que pode então ser utilizada para a 
extração de ácidos nucléicos.

Devido à impossibilidade de se preservar adequadamente os 
espécimes, a fotografi a é uma ferramenta importante para a identifi -
cação específi ca ou mesmo como registro científi co de sua ocorrência 
(“voucher specimen”). Fotografi as subaquáticas difi cilmente permi-
tem a identifi cação no nível específi co, porém têm a vantagem de 
retratar o animal em seu próprio ambiente. O mais indicado, todavia, 
é fotografar o ctenóforo vivo em laboratório. O microscópio óptico 
é ideal para fotografar larvas menores que 500 µm, preparadas em 
lâminas escavadas. Detalhes microscópicos, como os coloblastos, 
também devem ser fotografados no microscópio óptico, preparados 
entre lâmina e lamínula. Já o estereomicroscópio é indicado para 
fotografar espécimes inteiros, menores que 30 mm, ou detalhes de 
espécies maiores. Ctenóforos maiores que 30 mm podem ser foto-
grafados em aquário. É importante que o aquário seja montando em 
um ambiente escuro, para evitar refl exos, e sua parede traseira deve 
ser negra e não refl exiva, para proporcionar contraste adequado entre 
o fundo e o animal. O vidro frontal deve ser liso, livre de riscos e 
sujeiras, e a água do aquário deve ser fi ltrada. A câmara ideal deve 
ter lente macro, que deve ser mantida paralelamente ao vidro frontal 
do aquário. A fonte de iluminação artifi cial, com um ou dois fl ashes 
eletrônicos, deve ser colocada acima ou lateralmente ao aquário (veja 
Wrobel & Mills 1998, Wrobel 2000-2007).

A identifi cação das espécies é feita com base em característi-
cas morfológicas, como a posição e proporção entre as fi leiras de 
ctenos, dos canais meridionais e da faringe, além da presença ou 
ausência de tentáculos axiais, tentáculos orais, lobos, papilas, etc. 

Tabela 1. Quadro sinóptico da classifi cação dos ctenóforos encontrados na 
costa brasileira.

Table 1. Taxonomic classifi cation of the ctenophores from the Brazilian 
coast.

Filo Ctenophora Eschscholtz, 1829

Classe Typhlocela Ospovat, 1985

Ordem Cydippida Gegenbaur, 1856

Família PLEUROBRACHIIDAE Chun 1880

Hormiphora plumosa L.Agassiz, 1860

Família LAMPEIDAE Krumbach, 1925

Lampea pancerina (Chun, 1879)

Ordem Platyctenida Mortensen, 1912

Família COELOPLANIDAE Willey, 1896

Vallicula multiformis Rankin, 1956

Classe Cyclocoela Ospovat, 1985

Ordem Lobata Eschscholtz, 1825

Família BOLINOPSIDAE Bigelow, 1912

Bolinopsis vitrea (L.Agassiz, 1860)

Mnemiopsis leidyi A.Agassiz, 1865

Família LEUCOTHEIDAE Krumbach, 1925

Leucothea multicornis (Quoy & Gaimard, 1824)

Família OCYROPSIDAE Harbison & Madin, 1982

Ocyropsis crystallina (Rang, 1828)

Ocyropsis maculata (Rang, 1828)

Família EURHAMPHAEIDAE L.Agassiz, 1860

Eurhamphaea vexilligera Gegenbaur, 1856

Ordem Cestida Gegenbaur, 1856

Família CESTIDAE Gegenbaur, 1856

Cestum veneris Lesueur, 1813

Velamen parallelum (Fol, 1869)

Ordem Beroida Eschscholtz, 1825

Família BEROIDAE Eschscholtz, 1825

Beroe cucumis Fabricius, 1780

Beroe ovata Chamisso & Eysenhardt, 1821
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As estruturas internas são facilmente observadas nesses animais de 
corpo translúcido.

Resultados e Discussão

Para o presente estudo, foram consideradas as 12 espécies planc-
tônicas registradas para a plataforma continental brasileira (Mianzan 
1999) e uma espécie bentônica registrada para o litoral norte do Estado 
de São Paulo (Marcus 1957, Oliveira & Migotto 2007). Dentre as 
espécies planctônicas, cinco foram posteriormente registradas para o 
litoral norte do Estado de São Paulo (Oliveira & Migotto 2006) e seis 
foram coletadas em áreas oceânicas nas regiões Norte e Nordeste do 
Brasil (Harbison et al. 1978). Embora os registros de Harbison et al. 
(1978) tenham sido realizados em áreas externas às águas territo-
riais brasileiras (até 200 milhas náuticas da costa, Zona Econômica 
Exclusiva), consideramos no presente estudo as espécies registradas 
para os pontos mais próximos das águas territoriais brasileiras, entre 
200 e 300 milhas náuticas da costa, equivalente à Zona Econômica 
Exclusiva Expandida (Harbison et al. 1978, p. 243, pontos 540 a 
550). No total, listamos 13 espécies para a costa brasileira (vide 
Tabela 1, Figuras 2-14).

Embora outras espécies nominais tenham sido registradas para 
águas costeiras e neríticas do Brasil (Tabela 2), elas não foram abor-
dadas neste estudo por serem sinônimos de espécies listadas (vide 
Harbison & Volovik, 1994 para sinônimos de Mnemiopsis leidyi).

Apesar da presente chave contemplar apenas as formas adultas, 
vale salientar que as formas larvais dos ctenóforos das ordens Lobata 
(vide Figura 15) muito se assemelham às formas adultas da ordem 
Cydippida, apresentando corpo de forma globosa e com longos ten-
táculos axiais ramifi cados. A diferenciação se dá pela orientação da 
bainha tentacular, voltada para a região oral nas larvas de ctenóforos 
lobados e para a região aboral nos ctenóforos da ordem Cydippida.

Figura 2. Vallicula multiformis Rankin, 1956. a) desenho em vista aboral 
(modifi cado de Rankin, 1956); e b) espécime em vista aboral (foto: A. 
 Migotto). Legenda: bt, bainha tentacular; oa, órgão apical; te, tentilas. (Es-
cala: 2 mm).

Figure 2. Vallicula multiformis Rankin, 1956. a) drawing of the aboral view 
(after Rankin, 1956); and b) specimen in aboral view (photo: A. Migotto). 
Legend: bt, tentacular bulb, ao, apical organ; te, tentilla. (Scale: 2 mm).

Figura 3. Beroe ovata Chamisso & Eysenhardt, 1821. a) desenho em vista 
estomodeal (modifi cado de Mayer, 1912); e b) espécime em vista estomodeal 
(foto: O. Oliveira). Legenda: cmse, canal meridional subestomodeal; cmst, 
canal meridional subtentacular. (Escala: 1 cm).

Figure 3. Beroe ovata Chamisso & Eysenhardt, 1821. a) drawing of the 
stomodeal view (after Mayer, 1912); and b) specimen in stomodeal view 
(photo: O. Oliveira). Legend: cmse, substomodeal meridional canal; cmst, 
subtentacular meridional canal. (Scale: 1 cm).
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Figura 4. Beroe cucumis Fabricius, 1780. a) desenho em vista estomodeal 
(modifi cado de Mayer, 1912); and b) espécime em vista estomodeal (foto: S. 
Haddock). Legenda: ca, campo apical; co, canal oral; cp, canal paragástrico; 
di, divertículo. (Escala: 2 cm).

Figure 4. Beroe cucumis Fabricius, 1780. a) drawing of the stomodeal view 
(after Mayer, 1912); b) specimen in stomodeal view (photo: S. Haddock). 
Legend: ca, polar fi eld; co, oral canal; cp, paragastric canal; di, diverticulum. 
(Scale: 2 cm).
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Glossário dos Termos Utilizados no Estudo 
Morfológico dos Ctenophora

Aurículas: Projeções corpóreas afi ladas, posicionadas na extre-
midade oral das fi leiras de ctenos subtentaculares, nos ctenóforos 
lobados. Aparentemente têm a função de promover a circulação 
de água próximo à boca, propiciando a captura de alimento pelos 
tentáculos orais. (Vide Figuras 9, 11 e 14.au)

Bainha tentacular: Estrutura que defi ne o eixo tentacular, onde 
se aloja o tentáculo axial retraído. (Vide Figuras 1, 2, 6 e 15.bt)
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Figura 5. Lampea pancerina (Chun, 1879). a) desenho em vista tentacular 
(modifi cado de Chun, 1879); e b) espécime em vista estomodeal, com tentácu-
los axiais contraídos (foto: A. Moss). Legenda: es, estomodeu; in, infundíbulo; 
ta, tentáculo axial. (Escala: 1 cm).

Figure 5. Lampea pancerina (Chun, 1879). a) drawing of the tentacular view 
(after Chun, 1979); and b) specimen in stomodeal view, with axial tentacles 
contracted (photo: A. Moss). Legend: es, stomodeum; in, infundibulum; ta, 
axial tentacle. (Scale: 1 cm).
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Figura 6. Hormiphora plumosa L.Agassiz, 1860. Desenho em vista tentacular 
(modifi cado de Mayer, 1912). Legenda: bt, bainha tentacular; fcse, fi leira de 
ctenos subestomodeal; fcst, fi leira de ctenos subtentacular; in, infundíbulo; 
te, tentila. (Escala: 3 mm).

Figure 6. Hormiphora plumosa L.Agassiz, 1860. drawing of the tentacular 
view (after Mayer, 1912). Legend: bt, tentacular bulb; fcse, substomo-
deal ctene row; fcst, subtentacular ctene row; in, infundibulum; te, tentilla. 
(Scale: 3 mm).
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Figura 7. Velamen parallelum (Fol, 1869). a) desenho em vista estomodeal 
(modifi cado de Mayer, 1912); e b) espécime em vista estomodeal (foto: S. 
Haddock). Legenda: ci, canal interradial; so, sulco oral; to, tentáculos orais. 
(Escala: 2 cm).

Figure 7. Velamen parallelum (Fol, 1869). a) drawing of the stomodeal 
view (after Mayer, 1912); and b) specimen in stomodeal view (photo: S. 
Haddock). Legend: ci, interadial canal; so, oral furrow; to, oral tentacles. 
(Scale: 2 cm).
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Figura 8. Cestum veneris Lesueur, 1813. a) desenho em vista estomodeal 
(modifi cado de Bigelow, 1904); e b) espécime em vista estomodeal (foto: 
A. Luca Jr). Legenda: cmst, canal meridional subtentacular; fcse, fi leira de 
ctenos subestomodeal; oa, órgão apical. (Escala: 10 cm).

Figure 8. Cestum veneris Lesueur, 1813. a) drawing of the stomodeal view 
(after Bigelow, 1904); and b) specimen in stomodeal view (photo: A. Luca 
Jr). Legend: cmst, subtentacular meridional canal; fcse, substomodeal ctene 
row; ao, apical organ. (Scale: 10 cm).

Campo apical: Estrutura em forma de “8”, localizada no pólo 
aboral, contendo o órgão apical ao centro, os poros anais e, por vezes, 
papilas sensoriais. (Vide Figura 4.ca).

Canal interradial: Canal que sai da região central do infundíbulo, 
em direção à região aboral, de forma oblíqua em relação aos eixos 
estomodeal e tentacular. (Vide Figura 7.ci).
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Figura 9. Ocyropsis maculata (Rang, 1828). a) desenho em vista estomodeal 
(modifi cado de Mayer, 1912, fi g. 11, como Ocyropsis crystallina); e b) es-
pécime em vista aboral (foto: C. Dunn). Legenda: au, aurícula; es, estomodeu; 
lo, lobo oral. (Escala: 2 cm).

Figure 9. Ocyropsis maculata (Rang, 1828). a) drawing of the stomodeal 
view (after Mayer, 1912, fi g. 11, as Ocyropsis crystallina); and b) specimen 
in aboral view (photo: C. Dunn). Legend: au, auricle; es, stomodeum; lo, oral 
lobe. (Scale: 2 cm).

fcse

cp

a b

Figura 10. Ocyropsis crystallina (Rang, 1828). a) desenho em vista esto-
modeal (modifi cado de Mayer, 1912); e b) espécime em vista estomodeal 
(foto: A. Migotto). Legenda: cp, canal paragástrico; fcse, fi leira de ctenos 
subestomodeal. (Escala: 2 mm).

Figure 10. Ocyropsis crystallina (Rang, 1828). a) drawing of the stomodeal 
view (after Mayer, 1912); and b) specimen in stomodeal view (photo: A. 
 Migotto). Legend: cp, paragastric canal; fcse, subestomodeal ctene row. 
(Scale: 2 mm).
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Figura 11. Leucothea multicornis (Quoy & Gaimard, 1824). a) desenho 
em vista tentacular (modifi cado de Mayer, 1912, fi g. 49, como Leucothea 
ochracea); e b) espécime em vista tentacular (Foto: A. Migotto). Legenda: 
au, aurícula; pa, papila; ta, tentáculo axial. (Escala: 2 cm).

Figure 11. Leucothea multicornis (Quoy & Gaimard, 1824). A, drawing of the 
tentacular view (modifyed from Mayer, 1912, fi g. 49, as Leucothea ochracea); 
and b) specimen in tentacular view (photo: A. Migotto). Legend: au, auricle; 
pa, papilla; ta, axial tentacle. (Scale: 2 cm).
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Figura 12. Mnemiopsis leidyi A.Agassiz, 1865. a) desenho em vista estomo-
deal (modifi cado de Mayer, 1912); e b) espécime em vista estomodeal (foto: 
O. Oliveira). Legenda: oa, órgão apical; sa, sulco auricular. (Escala: 1 cm).

Figure 12. Mnemiopsis leidyi A.Agassiz, 1865. a) drawing of the stomodeal 
view (after Mayer, 1912); and b) specimen in stomodeal view (photo: O. 
Oliveira). Legend: ao, apical organ; sa, auricular furrow. (Scale: 1 cm).

Canais meridionais: Tubos longitudinais que se ligam aboral-
mente ao estomodeu. Posicionados próximos às paredes corpóreas, 
proximalmente em relação às fi leiras de ctenos.

Canais meridionais subestomodeais: Os quatro canais meri-
dionais mais próximos ao plano de corte do eixo estomodeal. (Vide 
Figuras 3 e 13.cmse).

Canais meridionais subtentaculares: Os quatro canais me-
ridionais mais próximos ao plano de corte do eixo tentacular. (Vide 
Figuras 3 e 8.cmst).

Canal oral: Canal que circunda a boca. (Vide Figura 4.co).
Canais paragástricos: Sulcos que correm longitudinalmente ao 

eixo tentacular do estomodeu. (Vide Figuras 4 e 10.cp).
Cidipídio: Fase larval, de corpo globoso e com dois longos 

tentáculos axiais, presente na maioria das espécies de ctenóforos 
(exceto os Beroida).

Coloblasto: Célula produtora de muco adesivo, presente nos 
tentáculos axiais e orais.

Ctenos: Placas formadas por cílios justapostos, cujo batimento 
é responsável pela locomoção nos ctenóforos planctônicos (= pentes 
ciliares).

Divertículo: Projeções laterais dos canais meridionais, respon-
sáveis por um aumento de área do sistema gastrovascular. Presente 
nos Beroida. (Vide Figura 4.di).

Eixo estomodeal: Eixo de simetria que corta longitudinalmente 
o corpo no plano que atravessa o estomodeu em sua face mais acha-
tada. (Vide Figura 1).
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Figura 13. Eurhamphaea vexilligera Gegenbaur, 1856. a) desenho em vista 
estomodeal (modifi cado de Mayer, 1912); e b) espécime em vista estomodeal 
(foto: S. Haddock). Legenda: cmse, canal meridional subestomodeal; fcst, 
fi leira de ctenos subtentacular; pr, projeção apical. (Escala: 1 cm).

Figure 13. Eurhamphaea vexilligera Gegenbaur, 1856. a) drawing of the 
stomodeal view (after Mayer, 1912); and b) specimen in stomodeal view 
(photo: S. Haddock). Legend: cmse, substomodeal meridional canal; fcst, 
subtentacular ctene row; pr, apical projection. (Scale: 1 cm).
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Figura 14. Bolinopsis vitrea (L.Agassiz, 1860). a) desenho em vista estomo-
deal (modifi cado de Mayer, 1912); e b) espécime em vista estomodeal (foto: 
A. Migotto). Legenda: au, aurícula; lo, lobo oral. (Escala: 1 cm).

Figure 14. Bolinopsis vitrea (L.Agassiz, 1860). a) drawing of the stomodeal 
view (after Mayer, 1912); and b) specimen in stomodeal view (photo: A. 
Migotto). Legend: au, auricle; lo, oral lobe. (Scale: 1 cm).
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Figura 15. Formas larvais de espécies da ordem Lobata. a) larva de 
 Mnemiopsis leidyi (foto: A. Migotto); e b) larva de Bolinopsis vitrea em fase 
de metamorfose (foto: A. Migotto). Legenda: bt, bainha tentacular; lo, lobo 
oral; ta, tentáculo axial. (Escala: 5 mm).

Figure 15. Larvae of lobate ctenophores. a) larva of Mnemiopsis leidyi (photo: 
A. Migotto); and b) larva of Bolinopsis vitrea in metamorphosis (photo: A. 
Migotto). Legend: bt, tentacular bulb; lo, oral lobe; ta, axial tentacle. (Scale: 
5 mm).

Eixo tentacular: Eixo de simetria que corta longitudinalmente 
o corpo no plano que atravessa as bainhas tentaculares. (Vide Fi-
gura 1).

Estomodeu: Estrutura que defi ne o eixo estomodeal. Porção 
achatada e alongada do infundíbulo onde ocorre a digestão do ali-
mento (= “faringe”). (Vide Figuras 1, 5 e 9.es).

Fileira de ctenos: Seqüências longitudinais de pentes ciliares, 
localizadas na epiderme dos animais, distalmente em relação aos 
canais meridionais.

Fileiras de ctenos subestomodeal: As quatro fi leiras de pentes 
ciliares mais próximos ao plano de corte do eixo estomodeal. (Vide 
Figuras 6, 8 e 10.fcse).

Fileiras de ctenos subtentaculares: As quatro fi leiras de pentes 
ciliares mais próximos ao plano de corte do eixo tentacular. (Vide 
Figuras 6 e 13.fcst).

Hemisférios: Metades iguais do corpo do ctenóforo quando 
dividido nos eixos estomodeal ou tentacular.

Infundíbulo: Tubo central do organismo, prolongando-se da 
boca à região aboral. Principal cavidade do sistema gastrovascular. 
(Vide Figura 6.in).

Lobos orais: Prolongações corpóreas na região oral dos hemisfé-
rios divididos pelo plano de corte tentacular, presentes nos ctenóforos 
lobados. (Vide Figuras 9, 14 e 15.lo).

Órgão apical: Estrutura sensorial, posicionada no centro do cam-
po apical, composta por um estatocisto. (Vide Figuras 2, 8 e 12.oa)

Papila: Saliência ou projeção na epiderme, com funções supos-
tamente sensoriais. (Vide Figura 11.pa).

Pentes ciliares: Vide “ctenos”.
Pólo aboral: Extremidade do corpo oposta a posição da boca. 
Poro anal: Estrutura localizada lateralmente ao órgão apical, 

supostamente responsável pela liberação parcial de resíduos meta-
bólicos e da digestão.

Projeção apical: Projeção do corpo na região aboral. (Vide 
Figura 13.pr).

Sistema gastrovascular: Conjunto de tubos no interior do 
organismo, pelos quais ocorre o transporte de nutrientes resultantes 
da digestão extracelular, excretas e gametas. Inclui o infundíbulo e 
os canais. 

Sulco auricular: Reentrância que se alonga da região oral até 
a base dos lobos em parte dos ctenóforos lobados. Recoberta por 
tentáculos orais. (Vide Figura 12.sa).
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Tabela 2. Espécies nominais excluídas da chave por se tratarem de possíveis sinonímias.

Table 2. Species names recorded for the Brazilian coast, but excluded from the key as possible synonyms.

Espécie nominal Registro Local Sinônimo
Mnemia schweiggeri Eschscholtz 1825, 1829 Rio de Janeiro Mnemiopsis leidyi A.Agassiz, 1865

Alcinoe vermiculata Rang 1828 Rio de Janeiro Mnemiopsis leidyi A.Agassiz, 1865

Mnemiopsis mccradyi Petrechen 1946 Santos Mnemiopsis leidyi A.Agassiz, 1865

Beroe gilva Eschscholtz 1829 Costa brasileira Beroe ovata Chamisso & Eysenhardt, 1821

Sulco oral: Reentrância recoberta por tentáculos orais, disposta 
ao longo de toda a margem oral dos ctenóforos cestídeos. (Vide 
Figura 7.so).

Tentáculo axial: Estrutura alongada e por vezes ramifi cada, 
originada na bainha tentacular. (Vide Figuras 5, 11 e 15.ta).

Tentáculos orais: Filamentos dispostos ao longo da margem 
oral de alguns ctenóforos, dotados de coloblastos e responsáveis pela 
captura e transporte das presas para a boca. (Vide Figura 7.to).

Tentilas: Filamentos dos tentáculos axiais. Contêm coloblastos, 
responsáveis pela captura de presas por adesão. (Vide Figuras 2 e 
6.te).
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Chave de Identificação para as Espécies de Ctenóforos da Costa Brasileira

1 Forma bentônica, rastejante. Fileiras de ctenos ausentes no adulto. (Ordem Platyctenida) .............................Vallicula multiformis (Fig. 2)
(vide Rankin 1956, p. 68-69, Figuras 1-8, pranchas 2-3; Marcus 1957, p. 87-89, prancha 1; Oliveira & Migotto 2007)

 - Forma planctônica, livre-natante. Fileiras de ctenos presentes no adulto ................................................................................................. 2

2 Tentáculos axiais ausentes nas formas larvais e adultas. Boca larga, ocupando toda a extremidade oral do corpo e faringe alargada em 
toda a extensão do corpo. (Ordem Beroida) ................................................................................................................................................ 3

 - Tentáculos axiais presentes ao menos nas formas larvais. Boca se restringindo à região central, não necessariamente posicionada na 
extremidade oral, e faringe achatada, restrita à região central do corpo ..................................................................................................... 4

3 Corpo achatado no eixo tentacular. Divertículos gastrovasculares oriundos de canais meridionais adjacentes se intercomunicando, podendo 
formar anastomoses ......................................................................................................................................................... Beroe ovata(Fig. 3) 
(vide Mayer 1912, p. 49-52, pranchas 15-16; Mianzan 1999, p. 569, fi gura 3.17; Oliveira & Migotto 2006, p. 17-22, Figura 6)

 - Corpo cilíndrico. Divertículos gastrovasculares nunca se comunicando. ................................................................ Beroe cucumis (Fig. 4) 
(vide Mayer 1912, p. 52-55 e pranchas 15 e 17; Mianzan 1999, p. 569, fi gura 3.16)

4 Corpo esférico ou ovalado, não apresentando projeções laterais. Bainha tentacular orientada para a porção aboral. (Ordem Cydippida) ..... 5

 - Corpo de forma variável, achatado no eixo tentacular, apresentando projeções laterais. Bainha tentacular orientada para a porção oral. .6

5 Região oral alargada, com boca expansível e estomodeu eversível. Abertura da bainha tentacular no hemisfério oral do corpo, na altura 
da extremidade oral das fi leiras de ctenos subtentaculares. ................................................................................. Lampea pancerina (Fig. 5) 
(vide Mianzan 1999, p. 567, fi gura 3.6)

 - Região oral afi lada, com estomodeu não eversível. Abertura da bainha tentacular no hemisfério aboral do corpo, próximo à extremidade 
aboral das fi leiras de ctenos subtentaculares ................................................................................................... Hormiphora plumosa (Fig. 6)
(vide Mayer 1912, p. 15-16, prancha 2; Mianzan 1999, p. 567, fi gura 3.4)

6 Projeções laterais do corpo alongadas no eixo estomodeal, conferindo ao corpo forma de fi ta. Fileiras de ctenos tentaculares pelo menos 
dez vezes menores que as fi leiras de ctenos estomodeais. (Ordem Cestida) ............................................................................................... 7

 - Projeções laterais do corpo em forma de lobos orientados em direção à porção oral. Fileiras de ctenos tentaculares com cerca de metade 
do comprimento das fi leiras de ctenos estomodeais. (Ordem Lobata) ........................................................................................................ 8

7 Canais subtentaculares conectados aos canais interradiais a meia distância entre as extremidades oral e aboral. Extremidades das projeções 
laterais afi ladas. Corpo atingindo até 30 cm de comprimento no eixo estomodeal. .......................................... Velamen parallelum (Fig. 7) 
(vide Mayer 1912, p. 46-47, pranchas 13-14, como Folia parallela; Mianzan 1999, p. 569, Figura 3.15)
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 - Canais subtentaculares conectados aos canais interradiais próximo à região aboral. Extremidades das projeções laterais arredondadas. 
Corpo atingindo até 200 cm no eixo estomodeal ......................................................................................................Cestum veneris (Fig. 8)
(vide Mayer 1912, p. 44-46, prancha 12; Mianzan 1999, p. 568, Figura 3.14)

8 Ausência de tentáculos orais. Órgão apical demarcando a extremidade aboral .......................................................................................... 9

 - Presença de tentáculos orais. Órgão apical situado em depressão proximal à extremidade aboral ........................................................ 10

9 Presença de mancha de pigmentação escura em cada lobo ................................................................................Ocyropsis maculata (Fig. 9)
(vide Mayer 1912, p. 40; Mianzan 1999, p.568, Figura 3.12)

 - Ausência de mancha de pigmentação escura em cada lobo ........................................................................ Ocyropsis crystallina (Fig. 10)
(vide Mayer 1912, p. 38-39, prancha 10; Mianzan 1999, p. 568, fi gura 3.11; Oliveira & Migotto 2006, p. 15-17, Figura 5)

10 Superfície corporal recoberta por papilas retráteis. Presença de longos tentáculos axiais não ramifi cados no adulto .................................  
 ......................................................................................................................................................................Leucothea multicornis (Fig. 11)
(vide Mianzan 1999, p. 568, fi gura 3.10; Oliveira & Migotto 2006, p.12-14, Figura 4)

 - Superfície corporal lisa ou apresentando pequenas verrugas não retráteis. Tentáculos axiais ausentes ou vestigiais no adulto ............ 11

11 Lobos surgindo na altura do órgão apical, formando extenso sulco auricular entre o lobo e a região central do corpo ...............................
 ............................................................................................................................................................................ Mnemiopsis leidyi (Fig. 12)
(vide Mayer 1912, p. 26-34, pranchas 6-8, como M. leidyi, M. mccradyi e M. gardeni; Petrechen 1946, p. 117-118, fi guras 1-2, como M. 
mccradyi; Mianzan 1999, p. 568, Figuras 3.8-3.9, como M. leidyi e M. maccradyi; Oliveira & Migotto 2006, p. 8-12, Figura 3)

 - Lobos surgindo na altura da base das aurículas, formando curto sulco auricular próximo à região oral................................................ 12

12 Presença de projeções apicais triangulares na extremidade aboral .........................................................Eurhamphaea vexilligera (Fig. 13)
(vide Mayer 1912, p. 41-42, prancha 11; Mianzan 1999, p. 568, fi gura 3.13)

 - Ausência de projeções apicais ............................................................................................................................ Bolinopsis vitrea (Fig. 14)
(vide Mayer 1912, p. 22-26, prancha 5; Mianzan 1999, p. 568, fi gura 3.7; Oliveira & Migotto 2006, p. 4-7, Figura 2)
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